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  O meu nome é Senar e sou um mago. Nihal e eu conhecemo-nos cinco anos atrás em Salazar, uma cidade-torre da Terra do Vento, no dia em que ganhei dela um punhal durante um duelo. Ela estava com treze anos e eu com quinze. Muitas coisas aconteceram desde então. O Tirano, que já dominava quatro das oito Terras do Mundo Emerso, atacou e conquistou Salazar, e Livon, o pai de Nihal, foi morto. Logo a seguir Nihal descobriu ser a última sobrevivente dos semielfos, o povo exterminado alguns anos antes pelo Tirano. Decidida a tornar-se guerreiro para vingar a morte do pai e a chacina que aniquilara os semielfos, conseguiu superar as provas impostas pelo Supremo General Raven e entrar na Academia, onde conheceu Laio, o único verdadeiro amigo naqueles meses de solidão. Durante a sua primeira experiência de combate, no entanto, ficou abalada com a morte de Fen, o Cavaleiro de Dragão pelo qual estava apaixonada, companheiro de Soana, a maga que a iniciara às ciências ocultas. Foi então entregue ao gnomo Ido para que ele se encarregasse do seu treinamento e finalmente fez jus ao seu dragão, Oarf.




  Naquele mesmo tempo o Conselho dos Magos, órgão ao qual pertenço, confiou-me uma importante missão. De forma que, há mais ou menos um ano, parti em busca do Mundo Submerso, um continente do qual muitos fantasiavam a existência, mas cuja localização de fato ninguém conhecia. A finalidade da minha viagem era pedir a ajuda militar dos habitantes daquele mundo para que nos socorressem na guerra contra o Tirano.




  Não foi uma tarefa fácil. Embarquei no navio pirata de Rool e da sua filha Aires e tivemos de enfrentar primeiro uma tempestade sem fim, e depois a bocarra de um monstro que vigiava a entrada do reino das profundezas. A última prova tive de enfrentá-la sozinho. Peguei um bote e consegui encontrar o único acesso conhecido para o Mundo Submerso, uma enorme voragem capaz de engolir qualquer coisa.




  Achei que ia morrer. A terrível força do remoinho, o pequeno barco que tremia e se despedaçava em mil estilhaços, a água que enchia os meus pulmões e me sufocava...




  Salvei-me e consegui chegar ao Mundo Submerso. Depois de receber a ajuda e os cuidados de uma família do lugar, saí em busca do conde, o único que poderia ouvir os meus pedidos.




  Zalênia, como é chamada pelos seus habitantes, é um lugar perigoso para quem, como eu, chega do Mundo Emerso. Qualquer morador da superfície que se atreva a descer no abismo corre o risco de ser condenado à morte. Fui capturado e jogado numa cela, e justamente ali encontrei uma ajuda inesperada. Conheci uma linda jovem, Ondine, a lembrança mais doce e também mais triste dos três meses que passei no ventre do mar.




  Ondine cuidou de mim enquanto estava preso e ajudou-me quando qualquer esperança já parecia vã, suplicando em meu nome junto ao conde Varen. Depois de falar com Varen e de conseguir convencê-lo, pude finalmente apresentar-me diante do rei Nereu. Levei Ondine comigo porque achava que precisaria dela e acreditava amá-la.




  Consegui o que queria, em Zalênia, mas tive de pagar um preço caro. Enquanto implorava diante da multidão que Nereu nos desse a sua ajuda, um enviado do Tirano tentou matar o rei e a guerra irrompeu de forma dramática num mundo até então pacífico.




  Ao concluir a minha missão tive a impressão de voltar à realidade e percebi que os meus sentimentos por Ondine estavam equivocados. Acabei deixando-a, com uma promessa que algum dia espero manter.




  Enquanto estava empenhado na minha missão, muitas coisas também aconteceram na superfície. Nihal tornou-se Cavaleiro de Dragão e enfrentou o mais forte dos guerreiros inimigos, o homem que destruiu Salazar: o gnomo Dola. Conseguiu derrotá-lo, mas teve de recorrer a um feitiço proibido, e isso reforçou as legiões de espíritos que a acossam.




  Mesmo tendo vencido, para Nihal a parte mais difícil do duelo foi descobrir que Dola era o irmão de Ido e que no passado o seu mestre havia servido nas tropas do Tirano, ajudando-o a exterminar os semielfos. Ido e Nihal, no entanto, tinham uma ligação muito forte e especial, um elo que não podia quebrar-se tão facilmente, e conseguiram superar mais este duro desafio.




  Nihal e eu estamos novamente juntos, e Soana também voltou. Tinha saído em busca de Reis, a sua antiga mestra, e informou a Nihal que a maga queria vê-la.




  Reis é uma velha maldosa. Com olhos cheios de ódio revelou-nos que Nihal foi consagrada a um deus de nome estranho, Shevrar, e que é agora a única a possuir a chave para salvar este mundo do Tirano. Terá de juntar oito pedras, cada uma perdida numa das oito Terras. Depois de encontrá-las, terá então de colocá-las num talismã para evocar um poderoso encantamento que anulará qualquer outra magia no Mundo Emerso. Também descobrimos que Reis foi a responsável pelos pesadelos que afligem Nihal, pois só estimulada por este contínuo tormento ela poderia encontrar coragem para levar a cabo a tarefa. Ainda na casa da velha maga, falei com Nihal e a convenci a não partir, a não fazer nada daquilo que Reis pedira.




  Mas infelizmente a situação piorou abruptamente. O Tirano arquitetou uma nova arma. Conseguiu evocar os espíritos dos mortos e acabamos sendo forçados a lutar contras os nossos companheiros caídos, invulneráveis aos golpes das espadas.




  Soana e eu encontramos um feitiço que fez com que as armas pudessem acabar com os fantasmas, mas isto não impediu a derrota. Num só dia perdemos a maior parte da Terra da Água e Nihal foi ferida por Fen redivivo.




  A situação é desesperadora. As tropas de Zalênia não passam de uma débil esperança. Sei por que Nihal levantou-se e saiu durante a sessão do Conselho, naquele dia, e uma parte de mim sabe que ela tomou a decisão certa. Mas não podia deixar que fosse para o território inimigo acompanhada somente pelos seus pesadelos. Foi por isso que também decidi arriscar tudo, por ela.




  TERRAS LIVRES




  Foi assim que os deuses, zangados com o comportamento insano e arrogante dos habitantes de Vemar, decidiram acabar com eles. Dirigiram a sua ira contra aquela terra que no passado tinham abençoado e houve uma grande perturbação. O mar levantou-se até alcançar o céu, a terra mergulhou no abismo, rios de fogo invadiram Vemar com suas ondas enlouquecidas. Durante três dias terra e mar agitaram-se numa mescla confusa, enquanto os homens rezavam aos deuses para acalmar sua ira. No quarto dia Vemar subiu ao céu e foi virada de cabeça para baixo, sendo substituída por um amplo golfo, um círculo perfeito. Vemar, a Abençoada dos Deuses, já não existia. Em seu lugar existe agora o golfo de Lamar, Ira dos Deuses, tendo no meio as torres que anunciam que ninguém é bastante grande para elevar-se até os deuses.




  Antigas histórias, parágrafo XXIV, da Biblioteca Real da cidade de Makrat
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  O COMEÇO DE UMA LONGA VIAGEM




  Nihal levantou a gola da capa quase até os olhos. Já estava fazendo muito frio no bosque para aquela época do ano. Os pinheiros vergavam-se na gélida ventania e a fogueira estava a ponto de apagar-se.




  Última dos semielfos, como testemunhavam os cabelos azuis e suas orelhas pontudas, Nihal estava enfraquecida pela febre e pelas vozes dos fantasmas que povoavam os seus pesadelos. Olhou para o medalhão que trazia no pescoço, o talismã que poderia custar-lhe a vida e ser decisivo para a salvação do Mundo Emerso. Os oito engastes vazios pareciam fasciná-la com a sua carga interrogativa.




  Os companheiros Senar e Laio, agachados e apoiados numa árvore, dormitavam. O seu dragão, Oarf, também dormia; podia-se ouvir a sua respiração no movimento lento e regular do poderoso peito coberto de escamas esmeraldinas.




  A viagem tinha começado seis dias antes, depois do último encontro com a maga Reis.




  Diante do fogo, a semielfo fechou as pálpebras e concentrou-se na respiração tranquilizadora de Oarf, na tentativa de esquecer aquela lembrança. Parecia-lhe ainda estar vendo os olhos quase brancos da velha, os dedos aduncos e ouvindo a sua voz carregada de ódio.




  O vento soprava gelado, mas, mesmo assim, a semielfo estava molhada de suor. Observou novamente o talismã. A pedra central brilhava na escuridão, entre os reflexos avermelhados dos tições, da mesma forma com que havia iluminado o ambiente fétido da cabana da maga. As palavras que Reis pronunciara ainda ecoavam na sua mente:




  “O talismã revelará a localização dos santuários a você e somente a você, Sheireen. Quando encontrar o lugar onde a pedra está guardada, deverá recitar as palavras do iniciado: Rahhavni sektar aleero, ‘Invoco o poder’. Pegará a pedra e a colocará no nicho que lhe é próprio, no amuleto, e o poder descerá sobre você. Quando chegar à Grande Terra chamará de uma só vez os Oito Espíritos, pronunciando o nome deles: Ael, Água; Glael, Luz; Sareph, Mar; Thoolan, Tempo; Tareph, Terra; Goriar, Escuridão; Mawas, Ar; Flar, Fogo. Cada uma das oito pedras ativar-se-á e os espíritos serão evocados. O talismã sugará a sua força vital, alimentar-se-á com ela para invocar os espíritos. A energia tirada de você se acumulará no medalhão. Poderá ser usada para evocar outra magia, mas neste caso acabará se perdendo e você morrerá, ou então poderá ser liberada quebrando o medalhão com uma lâmina de cristal negro. Mas procure lembrar-se disto, o talismã é destinado a você, e se porventura alguém mais vier a usá-lo perderá o brilho e o poder, e sugará a vida da pessoa que se atreveu a fazer isso.”




  Nihal estremeceu. Voltou a esconder o medalhão no peito e apertou-se na capa.




  Haviam partido às pressas, a missão era da maior urgência. Ela mesma insistira em viajar antes mesmo de a ferida no ombro sarar por completo.




  Nihal teria preferido que Laio, o seu escudeiro, ficasse na base, mas fora impossível impedir que a acompanhasse. Até o seu mestre, o gnomo Ido, acabara conformando-se:




  “Provavelmente seria melhor ele não sair daqui”, resmungara entre uma e outra baforada do cachimbo. “Não é um guerreiro e não nasceu para entrar em combate. Mas Laio não aceitará a ideia de ficar esperando no acampamento. Mesmo que você partisse às escondidas, iria atrás e acabaria sendo morto. A única solução é levá-lo junto.”




  O escudeiro não se fizera de rogado, juntara logo as suas coisas com um sorriso que iluminava seu rosto emoldurado pelos caracóis loiros e ficara impaciente até o momento da partida.




  Ao interrogar o talismã pela primeira vez, Nihal não ficou nem um pouco à vontade. Até o momento em que testasse de fato os poderes do medalhão, podia dizer a si mesma que era apenas Nihal, Cavaleiro de Dragão: Sheireen, a Consagrada, o nome detestável com que Reis a chamara, continuaria sendo somente a sombra de um pesadelo.




  Mas logo que segurou o amuleto nas mãos sua mente foi invadida por uma visão.




  Uma imagem confusa. Neblina. Um atoleiro, tendo no meio uma construção azulada, evanescente. Uma palavra: “Aelon.” E uma direção: “Para o norte, acompanhando o curso do Grande Rio até chegar ao mar.” E mais nada.




  Então era verdade mesmo. Ela era a Consagrada.




  Cercada pelas sombras escuras das árvores, Nihal não conseguia dormir. A febre aumentara e o ombro latejava. A infecção devia estar tomando conta da ferida.




  Nihal olhou para o mago e o escudeiro que dormiam serenos. Demorou-se a observar as mechas ruivas do mago que despontavam da capa e perguntou mais uma vez a si mesma se conseguiriam realmente levar a cabo a façanha.




  Na manhã seguinte puseram-se a caminho quando o sol já estava alto no céu, seguindo para o norte enquanto a neve começava a cair silenciosa. O vento agitava as copas das árvores e contrastava com as asas de Oarf.




  Sobrevoaram extensões de florestas brancas e muitos afluentes do Saar. Entre os galhos secos e cinzentos avistaram os vilarejos dos homens e as árvores onde moravam as ninfas. Nihal sentiu que já estavam perto da meta.




  – É aqui – disse e mandou Oarf baixar de altitude.




  Abaixo deles, o Grande Rio dividia-se em milhares de regatos que encharcavam o solo e as árvores davam lugar a uma planície lamacenta. Devia ser o charco que Nihal vira ao interrogar o talismã. Voaram para o local, mas a vista ficou logo impedida por uma espessa neblina. Só alguns galhos secos e enegrecidos ainda se destacavam na paisagem cinzenta.




  – Temos de baixar mais, pois do contrário não vamos ver coisa alguma – sugeriu Laio.




  Logo que puseram os pés no chão, perdidos na luz opaca da neblina, foram envolvidos por um forte cheiro de água parada. Estavam na foz do lamaçal.




  Sentaram-se num tronco a fim de avaliar a situação.




  – Não dá para seguirmos em frente com Oarf, pelo menos enquanto houver este nevoeiro – disse Senar.




  – Mas não sabemos onde fica o santuário nem até onde chega este pântano – objetou Laio.




  Nihal continuava calada. Sentia arrepios gelados na espinha enquanto seu rosto parecia estar pegando fogo. Tentou concentrar-se, sem prestar atenção em Laio e Senar. Afinal, tomou uma decisão.




  – Precisamos seguir a pé – disse.




  – Está bem – respondeu Laio, e levantou-se.




  – Você não – intimou Nihal.




  Laio parou.




  – Como assim?




  – Quero que fique com Oarf – disse ela.




  – Nada disso. Você só quer se livrar de mim! – exclamou o escudeiro, para logo a seguir ficar com expressão arrependida.




  Nihal olhou para ele, severa.




  – Você mesmo disse que não sabemos até onde teremos de andar. Oarf está cansado, precisa dos seus cuidados.




  – Eu sei, mas...




  – Não adianta protestar, já decidi. Senar e eu partiremos amanhã de manhã. Você ficará aqui.




  Naquela noite Nihal não conseguiu pegar no sono. A febre aumentara e a ideia de estar prestes a visitar o primeiro santuário emocionava-a e a assustava ao mesmo tempo. Senar iria estar perto dela, mas a decisão do mago de acompanhá-la na viagem, arriscando a sua posição no Conselho, era mais um fardo que se juntava ao ônus já muito pesado da missão.




  Quando Nihal comunicara ao Conselho dos Magos a sua decisão de partir, Senar levantara-se na mesma hora.




  – Quero ir com ela.




  Nihal olhara para ele.




  – Senar!




  – Nem pense nisso – respondera Dagon. – Foi graças à sua magia que conseguimos amenizar a nossa derrota. Precisamos de você aqui.




  – Peço permissão para acompanhá-la – insistira ele. – Ela também pode precisar de magia.




  Dagon ficara um bom tempo olhando para ele.




  – Mandaremos então outro mago. A sua presença no Conselho é preciosa demais.




  – Nihal também é preciosa para o exército.




  – Você ficará aqui mesmo, Senar. Assunto encerrado.




  Senar fizera então uma coisa inesperada, inacreditável: arrancara do pescoço o medalhão que o identificava como membro do Conselho, o símbolo de tudo aquilo em que acreditava e pelo qual lutara.




  – Neste caso, então, deixarei o Conselho.




  Um murmúrio de incrédulo espanto percorrera a sala.




  – Vale tão pouco o Conselho para você? – perguntara Sate, o representante da Terra do Sol.




  – O Conselho é a minha vida, mas há muitas maneiras de se ajudar o Mundo Emerso. Acompanhar o Cavaleiro Nihal é uma delas.




  – Quem ficará no seu lugar? – perguntara a ninfa Theris.




  Soana levantara-se.




  – Enquanto Senar ficar ausente, ofereço-me como sua substituta.




  Dagon ficara algum tempo pensativo.




  – Está bem – dissera afinal. – Concordo com a sua saída. Mas fique sabendo que, quando voltar, o Conselho se arrogará o direito de não o aceitar de volta.




  Senar anuíra.




  Nihal ficou de olhos fixos nas chamas que iluminavam com reflexos avermelhados o ar gelado da noite. À sua volta, a neblina parecia envolver tudo com seu mudo palor.
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  AELON OU DA IMPERFEIÇÃO




  Na manhã seguinte, quando Nihal e Senar adentraram o pântano, foram tomados pelo desânimo. A neblina estava extremamente densa; tinham de ficar perto um do outro, pois do contrário corriam o risco de se perderem.




  Penetrar naquele lugar foi como deixar para trás a realidade. O cheiro era repugnante e o chão tão encharcado que a cada passo afundavam até os tornozelos. O silêncio só era quebrado pelo coaxar dos sapos e pelos gritos estrídulos dos corvos.




  Nihal achava cada vez mais difícil avançar, estava ficando para trás. Senar voltou até ela e segurou sua mão.




  – O quê...




  – Assim não nos perdemos – respondeu o mago. – Se nós soubéssemos onde fica, poderíamos ir ao santuário com a magia.




  – Pode fazer encantamentos desse tipo?




  – Posso, mas só para viagens curtas e conhecendo exatamente onde fica o lugar. Chama-se Encantamento de Voar, embora na verdade ninguém voe.




  – Parece uma boa ideia.




  Senar sorriu.




  – Algum dia vou lhe ensinar.




  Logo perderam a noção do tempo. Ao redor deles só havia uma cinzenta uniformidade. Era como se não tivessem feito outra coisa a não ser voltar sempre ao mesmo lugar, cada árvore era idêntica à seguinte, cada pedra igual a qualquer outra.




  De repente tudo ficou escuro, chegou a noite. Estavam no meio do lamaçal, sem ter a menor ideia da distância que tinham percorrido nem de quanto ainda faltava. Não podiam parar por ali, precisavam encontrar um abrigo, mas naquela planície não iria ser fácil.




  Nihal não sabia onde Senar estava, até que o ouviu aproximar-se. Uma esfera de luz acendeu-se na mão do mago iluminando seu rosto; estava cansado e abatido, a cicatriz que num momento de raiva Nihal deixara na sua face mais de um ano antes sobressaía na palidez da pele. Nos olhos azuis, no entanto, havia uma luz tranquilizadora.




  – Não se preocupe, acabaremos encontrando uma solução – disse Senar. – Não iremos dormir na lama.




  O mago encaminhou-se, precedido pelo halo do globo luminoso.




  Continuaram andando por um bom tempo, então Senar apontou para uma pedra que despontava do lodo, muito comprida para ambos deitarem nela. Encolheram-se dentro das capas, no escuro, e caíram imediatamente no sono, vencidos pelo cansaço.




  Na manhã seguinte, a testa de Nihal estava molhada de suor e suas têmporas ardiam. O ferimento não dava qualquer sinal de melhora.




  – Não é nada, e além do mais já estamos perto – desculpou-se Nihal.




  – Não está em condições de seguir em frente, já gastou energia demais. Acho melhor avisar Laio e nos abrigarmos em algum vilarejo. Voltaremos depois, quando você estiver melhor.




  Nihal sacudiu a cabeça.




  – Não adianta, só ficarei mais tranquila quando conseguir encontrar a primeira pedra. Vamos pensar na minha saúde mais tarde – disse. Tentou levantar-se, mas suas pernas vacilaram.




  Senar forçou-a a sentar-se de novo.




  – Deixe-me carregá-la nos ombros, pelo menos.




  Nihal voltou a sacudir a cabeça.




  – Será que algum dia você vai entender que não pode fazer tudo sozinha? – desabafou Senar. – Acha que me atreveria a deixar o Conselho se não tivesse certeza de que iria precisar de mim?




  Nihal rendeu-se e subiu nas costas do mago.




  Seguiram em frente daquele jeito pelo resto da manhã. Senar avançava mergulhado até os joelhos na lama. Depois, finalmente, o nevoeiro ficou menos espesso e alguma coisa apareceu no horizonte. No começo Nihal achou que a febre tinha subido o bastante para provocar alucinações. Via uma construção sobressair na neblina, mas parecia flutuar como que suspensa no ar. Quanto mais se aproximavam, mais ela tinha a sensação de estar próxima da meta.




  – Só pode ser aquilo – disse. – Acho que chegamos.




  A construção não parecia ficar longe, mas ainda tiveram de caminhar bastante antes de alcançá-la. Pouco a pouco começaram a distinguir os detalhes. Era um edifício quadrado, enfeitado com vários pináculos e da cor da mais pura água cristalina.




  Detiveram-se diante dele. No meio da fachada abria-se uma imponente porta em forma de ogiva; as paredes pareciam uma rebuscada renda e a luz entrava e saía por todas aquelas aberturas. O que mais surpreendia no santuário, no entanto, era o material de que era feito: água. A água do charco erguia-se a formar os muros, então remoinhava em volta das cúspides para depois descer como cachoeira e plasmar o portal. Era água de nascente, suspensa no ar para dar forma ao edifício.




  Nihal esticou o braço e seus dedos afundaram na parede, mergulhados na correnteza da água. Puxou a mão e levou-a ao rosto molhando-o.




  – Que maravilha! – murmurou Senar.




  A jovem levantou os olhos e reparou numa escrita que dominava o portal com seus caracteres elegantes e cheios de ornatos: “Aelon.”




  – Vamos entrar – disse.




  Desembainhou a espada e entrou decidida. Senar foi atrás, muito mais cauteloso.




  O chão também era de água, mas aguentava perfeitamente o peso deles. O interior estava vazio. Embora, visto de fora, o edifício parecesse pequeno, uma vez lá dentro dava uma impressão bastante diferente. Havia um longo corredor, só animado pelo murmúrio da nascente que ecoava entre as paredes. Parecia não ter fim e o fundo perdia-se na escuridão.




  Nihal percebeu uma vaga sensação de perigo e segurou com força a empunhadura da espada. Olhou para o medalhão: a pedra central brilhava no seu nicho.




  No fim do corredor, onde provavelmente devia estar a pedra, não se via coisa alguma. Nihal avançou e Senar seguiu adiante com ela. Foram andando assim por um bom tempo, até que de repente a semielfo parou.




  Senar olhou à sua volta.




  – O que foi? – perguntou.




  Nihal não respondeu. Parecera-lhe ouvir uma voz ou, melhor dizendo, uma risada.




  A mão de Senar brilhou, pronta a lançar um encantamento.




  – Tive a impressão... – Nihal aguçou novamente os ouvidos, mas só escutou o escorrer da água. – Acho que foi a minha imaginação.




  Retomaram o caminho. O rumorejar do líquido tornou-se mais fraco até ficar imperceptível. Nihal não saberia dizer quão longe já tivessem ido nas entranhas do santuário. Parou e abaixou a espada.




  Então, de repente, mil rostos surgiram das paredes líquidas e aproximaram-se dela e de Senar, para em seguida transformarem-se em etéreos corpos de jovens mulheres. Poderiam ser tomadas por ninfas, não fosse a luz maldosa que brilhava em seus olhos, e o mago e Nihal procuraram proteger-se ficando bem juntos. A semielfo tentou afastar aqueles seres com a espada, mas eram feitos de água e a lâmina afundava neles sem consequências.




  Então perceberam repentinamente alguma coisa atrás deles. Nihal virou-se de espada na mão e viu que do chão estava começando a surgir uma mulher, ela também de água. Primeiro o rosto e dois olhos gélidos e maus fixaram-se nela, depois os ombros e o peito, e afinal a parte inferior do corpo.




  A mulher continuou crescendo até tornar-se gigantesca e dominar Nihal e Senar com sua figura. Era majestosa e linda, e uma energia espantosa emanava dos seus traços perfeitos.




  A espada tremeu nas mãos de Nihal.




  Um corte abriu-se de repente no rosto da mulher e um sorriso enigmático apareceu. Tão rápido como brilhara, o sorriso apagou-se.




  – Quem é você? – perguntou a mulher.




  A resposta surgiu automaticamente nos lábios de Nihal.




  – Sheireen – disse com a voz trêmula.




  – Sheireen tor anakte?




  Nihal estava confusa.




  – Sou Sheireen e vim para cá em paz – respondeu.




  A mulher ficou calada por alguns instantes.




  – Consagrada a quem? – repetiu numa língua para Nihal compreensível.




  – Fui consagrada a Shevrar.




  A mulher pareceu achar a informação satisfatória.




  – Shevrar, o deus do Fogo e da Chama que tudo gerou, mas também o deus da labareda que tudo consome. Dele tudo vem e Nele tudo perece. Nas fornalhas dos vulcões que Lhe são tão queridos, a lâmina que mata é forjada para a guerra, mas a luz do Seu fogo dá vida e calor àqueles que O amam. Vida e morte existem Nele, princípio e fim.




  Nihal ouviu sem entender.




  – E ele? – continuou a mulher. – Quem é o ser impuro que você trouxe consigo?




  – Senar – respondeu o jovem com a voz firme. – Sou um mago do Conselho.




  A mulher esquadrinhou-o, para então soltar da sua veste umas faixas que envolveram o mago, imobilizando-o.




  – Você não deveria ter vindo. Os seus pés impuros não merecem pisar no chão da minha morada.




  Senar tentou desvencilhar-se, mas, embora o que o segurava não passasse de água, não conseguiu.




  – Deixe-o em paz! O seu caso é comigo, ele se limitou a acompanhar-me nesta missão – berrou Nihal.




  A mulher voltou a ficar pensativa, perscrutando Nihal com olhos interrogativos.




  – Percebo em você alguma coisa obscura, algo que não combina com um Consagrado.




  Nihal sabia muito bem que não era pura, conhecia até bem demais o ódio que sentia pelo Tirano.




  – Não sou perfeita e talvez nem mereça fazer jus ao seu poder – disse –, mas o destino quis que eu fosse a única capaz de juntar as pedras. Não as quero para mim. Estou pedindo em nome de todos aqueles que morreram, dos que continuam sofrendo: preciso fazer isso. Sou a última esperança deles e não posso recusar-me. Espero que você faça o mesmo.




  Nihal dava-se conta do olhar penetrante daquela criatura que entrava fundo em sua alma e esperou que não chegasse a discernir a escuridão que nela se aninhava.




  Um sorriso conciliador apareceu nos lábios de água da mulher.




  – Que seja, Sheireen, entendi o que me pede e pude ver em sua alma. Sei que usará corretamente a dádiva.




  A criatura chamou de volta as faixas da sua veste líquida e Senar ficou novamente livre; levou então a mão ao rosto, arrancou um dos olhos da órbita e entregou-o a Nihal. A semielfo pegou a pedra. Era lisa, de um azul pálido e brilhante. Parecia guardar em si as impetuosas correntezas do Saar.




  – Está no começo da sua viagem, Sheireen, ainda terá de percorrer muitas léguas e outros irá encontrar depois de mim. Nem todos serão como eu, não se esqueça, e poderão até dificultar a sua tarefa. Já dispõe de um imenso poder a partir de agora. Não o use indevidamente, pois se o fizer eu mesma virei matá-la. Possa o caminho correr leve sob os seus pés e o seu coração alcançar o que deseja – disse a mulher. – Faça aquilo que precisa fazer – concluiu.




  Nihal apertou a pedra entre os dedos e colocou-a no alvéolo do medalhão.




  – Rahhavni sektar aleero – murmurou.




  As águas que formavam o santuário começaram a rodar. As paredes dissolveram-se, os adornos desapareceram, a própria mulher foi sugada pelo turbilhão. Toda aquela água parecia estar a ponto de desmoronar em cima de Nihal, mas acabou confluindo na pedra.




  A semielfo fechou os olhos e, quando voltou a abri-los, à sua volta só havia o pantanal e a neblina.




  Ouviu um suspiro de alívio atrás de si, virou-se e viu o rosto sorridente de Senar.




  – Até que não foi tão difícil – disse o mago.




  Nihal concordou.




  – Talvez tenha entendido os nossos propósitos. Agora só nos resta seguir em frente.




  De repente as suas forças falharam. Caiu de joelhos na lama.




  – O que foi? – perguntou Senar.




  – Nada... só foi uma tontura...




  O mago apalpou logo a testa dela.




  – Você está ardendo de febre. Deixe-me ver a sua ferida – ordenou.




  Antes de Nihal poder esquivar-se, afastou as ataduras. O ferimento voltara a abrir e havia claros sinais de infecção. Senar tentou aparentar calma, mas ela percebeu que ele estava preocupado.




  – Precisamos chamar Laio – disse o mago.




  Nihal não conseguia pensar direito. Seus olhos ardiam e sentia os arrepios gelados da febre pelo corpo todo.




  – Não faz sentido... Não pode chegar até aqui com Oarf – protestou.




  Senar jogou a própria capa em cima dela para que parasse de tremer.




  – Eu mostrarei o caminho. Você não tem condição de continuar andando, e eu não posso ajudá-la. A minha magia consegue curar as feridas, mas nada pode contra as doenças: elas ficam por conta dos sacerdotes. Acho que as ervas do seu escudeiro poderão ajudar.




  – Mas eu...




  – Só pense em ficar tranquila e descansar.




  Forçou-a a deitar-se num tronco ali perto, então assobiou e um corvo negro desceu do céu. O mago rasgou um pedaço de pano da túnica e, com a magia, escreveu nele algumas palavras para Laio. Prendeu a mensagem na pata do animal e sussurrou alguma coisa no ouvido dele. O corvo levantou voo. O mago agachou-se então ao lado de Nihal, descobriu a ferida e começou a recitar a fórmula de cura.




  Laio apareceu umas duas horas mais tarde. Senar acendera uma fogueira mágica no lugar onde se encontravam e o garoto pôde alcançá-los sem maiores problemas. Muito mais problemático foi ajeitar-se na garupa de Oarf, pois o dragão não podia pousar no lamaçal sem correr o risco de ficar atolado para sempre. Senar teve de levantar Nihal o bastante para que Laio a segurasse, em seguida pulou e agarrou-se no dorso escamoso do dragão, ajudado pelo escudeiro.




  Logo que Laio viu a semielfo ficou com uma expressão preocupada.




  – O que aconteceu? Como está se sentindo?




  Nihal tentou responder, mas a febre e os tremores tomaram conta dela.




  – O ferimento voltou a abrir e está infeccionado – explicou Senar.




  – E o que vamos fazer agora? Não trouxe as ervas comigo e não sei onde procurá-las, e além do mais estamos tão longe, neste frio...




  Antes de fechar os olhos Nihal viu Senar segurar com força os ombros miúdos de Laio.




  – Antes de mais nada, procure manter a calma. Precisamos encontrar um lugar abrigado, algum vilarejo. Por enquanto posso usar a minha magia, pelo menos no que diz respeito à ferida. Mexa-se! – ouviu o mago dizer.




  Então foi vencida pelo torpor da febre, enquanto o dragão desdobrava as asas e partia.
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  A DECISÃO DE SENAR




  Oarf voou o mais rápido que pôde. Não demoraram a deixar o pântano para trás e a sobrevoar novamente as florestas. A neve voltara a cair e Senar apertava contra si Nihal para protegê-la do vento.




  Nenhum vilarejo à vista: sob as asas do dragão só escorriam as copas frondosas das árvores. Já fazia um bom tempo que estavam voando, mas por enquanto não havia nem sombra de um lugar próprio para as suas necessidades.




  De repente Laio apontou para o horizonte.




  – Senar, o que acha que é aquilo?




  Senar aguçou a vista naquela direção. Ao longe, indistinta, havia uma linha preta que apenas se distinguia. Seus contornos, no entanto, logo ficaram mais claros e a verdade mostrou-se em sua crua realidade: era a frente de batalha.




  – Não é possível... – murmurou Laio.




  – Mas é isso mesmo, infelizmente. Estamos longe há duas semanas e a situação já era desesperadora, não se lembra?




  – Eu sei, mas não podem ter avançado tanto assim! – exclamou Laio.




  – Estamos voando muito alto, devem estar mais longe do que parece. Mas de qualquer maneira é uma tragédia.




  Senar fez uns rápidos cálculos: o Tirano já devia ter conquistado toda a região meridional e uma parte da ocidental, avançando ao longo do curso do Saar. Para onde poderiam ir? Loos ficava longe demais e ele não conhecia outros vilarejos. Só lhes restava o bosque.




  – Acho que a melhor coisa a fazer é rumar para o nordeste: creio que lá ficaremos seguros, pois estaremos muito longe do inimigo – disse o mago finalmente.




  – Há algum vilarejo por aquelas bandas? – perguntou Laio.




  – Não que eu saiba. Teremos de nos contentar com a floresta.




  – Há um lugar... na floresta... – A voz de Nihal estava cansada.




  – O que disse? – perguntou Senar.




  – Conheço alguém que pode nos ajudar na floresta. Indicarei a direção, mas precisaremos chegar lá de noite.




  Nihal mostrou o caminho a duras penas. Voaram até o entardecer, quando mais uma noite gelada tomou conta da Terra da Água. Desceram então em uma pequena clareira que mal dava para Oarf pousar. No meio do pequeno círculo coberto de neve só havia uma pedra.




  – Nihal, não há coisa alguma por aqui... – disse Senar.




  – Fique calmo, você vai ver.




  Não tiveram de esperar muito tempo. Lentamente a pedra tomou vida sob a cobertura nevada e Senar viu aparecer um velho de rosto encarquilhado de rugas e longa barba branca.




  O velho fitou demoradamente cada um deles e sorriu ao reparar no espanto que via em seus rostos. Então o seu olhar vivaz fixou-se nos olhos febris de Nihal.




  – Eu estava certo quando previ que iríamos nos encontrar de novo – disse.




  – Não mudou nada, Megisto. – Nihal sorriu. – Os meus amigos e eu precisamos de um abrigo.




  – A minha caverna é grande até demais para mim. Ficarei feliz em hospedá-los.




  Levou-os à gruta, onde Senar deitou logo Nihal no catre do velho. A semielfo ardia de febre e teve um sono agitado.




  Megisto não perdeu tempo: esquentou a água na lareira e juntou mais palha para acomodá-los. Para onde fosse, era acompanhado pelo sinistro chiado das correntes que trazia nos tornozelos e nos pulsos.




  Senar observava-o pasmo. Como é que um homem tão velho pode mover-se tão agilmente com todo esse peso no corpo? Afinal, tirou os olhos do anfitrião e procurou tornar-se de alguma forma útil para Nihal, mas Laio afastou-o delicadamente.




  – Acho que agora é comigo – disse com um sorriso.




  O escudeiro avaliou rapidamente as condições de Nihal. Depois virou-se para Megisto e perguntou se tinha algumas ervas que Senar desconhecia.




  – Não, mas sei onde podemos encontrar. Posso levá-lo, se você quiser – respondeu o velho.




  Laio assentiu. Embora a contragosto, Senar teve de admitir que o escudeiro parecia saber o que estava fazendo, muito mais do que ele próprio.




  – Pode ficar com ela? – perguntou Laio.




  – Claro – resmungou o mago.




  Ele e Nihal ficaram sozinhos no silêncio da gruta. Senar tentou ajudá-la com a magia mas foi inútil.




  De repente Nihal abriu os olhos inchados e acalorados.




  – Como está se sentindo? – perguntou logo Senar.




  – Não deixe que me transforme em um deles – murmurou a jovem.




  – O que está querendo dizer? – perguntou o mago, embora já soubesse a resposta; ele também não conseguira deixar de pensar no assunto. Se Nihal morresse, iria engrossar as fileiras dos fantasmas que combatiam para o Tirano.




  – Antes de permitir que eu me torne um fantasma, prefiro que disperse o meu espírito para sempre.




  – Pare com isso! – exclamou Senar.




  – A sua magia pode fazer isso, não pode? Precisa fazer com que eu morra para sempre...




  – Você não vai morrer – disse Senar, tentando convencer principalmente a si mesmo.




  Mas Nihal já mergulhara no sono.




  Nesta mesma hora Laio e Megisto voltaram, carregando ervas de todo tipo.




  Laio ficou logo atarefado. Preparou uma espécie de pomada com as ervas e espalmou-a na ferida de Nihal. Cuidou dela durante uma boa parte da noite, até a testa da jovem deixar de arder e ela conseguir ter um sono sereno.




  Megisto pousou a mão no ombro de Senar.




  – Acho que já é hora de você e o seu amigo descansarem.




  Esquentou então uma sopa de castanhas e trouxe uma forma de pão preto.




  Enquanto tomavam a sopa, o mago não conseguia parar de observar o anfitrião. Quando haviam chegado, estava cansado e preocupado demais com Nihal para pensar em onde já ouvira aquele nome, mas não demorara a lembrar-se. Logo após a volta de Soana, Nihal falara a respeito de Megisto e da sua iniciação à magia proibida, à qual recorrera para derrotar Dola. Senar esquadrinhou o velho; não era possível reconhecer naquele corpo castigado pelos anos e as correntes um dos mais cruéis ajudantes do Tirano.




  O cansaço pegou-os desprevenidos logo após o jantar e deitaram-se nos estrados que Megisto havia preparado para eles.




  Senar, no entanto, não conseguia dormir e continuava a pensar nas palavras que Nihal murmurara delirando:




  O que estou fazendo aqui, afinal, se nem sou capaz de ajudá-la numa situação tão simples?




  Naquela altura Senar devia admitir que havia sido injusto com Laio. Acreditara que ele seria só um estorvo, mas na verdade o escudeiro nunca se queixara durante toda a viagem até o lamaçal, embora às vezes o mago o tivesse surpreendido a massagear-se as costas depois de tantas horas na garupa do dragão. Sempre olhara para ele com ceticismo, ao vê-lo manusear as suas ervas, e mesmo assim aqueles emplastros de cores improváveis haviam se revelado válidos para baixar a febre de Nihal.




  Senar aguçou os ouvidos, prestando atenção na respiração da semielfo. Estava preocupado com ela. Podia ler em seus olhos violeta que estava disposta a sacrificar tudo pelo bom êxito da missão, e percebia que dentro dela voltara a abrir-se uma ferida que poderia tragá-la de vez para o abismo. Tinha a impressão de nunca Nihal ter ficado tão longe dele. Voltou a pensar nas últimas palavras que dissera a Ondine, no fundo do mar, e amaldiçoou a si mesmo por não conseguir cumprir a sua promessa.




  O dia seguinte passou lentamente, com a neve que continuava a cair no bosque. Quando acordaram, Megisto já não estava: voltara a ser prisioneiro da pedra.




  Tinha deixado umas tigelas de ambrosia e algumas fatias de pão. Depois de comer e beber, Senar e Laio ficaram se revezando ao lado de Nihal.




  Naquela tarde, enquanto o escudeiro cuidava da semielfo, o mago ficou pensando no futuro da missão. A pedra seguinte era a da Terra do Mar, o lugar onde nascera. Não podia certamente dizer que conhecia bem o território, pois quando criança só estivera em contato direto com os campos de batalha, mas pelo menos iriam viajar por uma Terra que lhe era familiar.




  Ao entardecer Nihal continuava dormitando e a febre parecia ter esmorecido. Megisto entrou na gruta depois do anoitecer, trazendo consigo queijo e pão. Senar acendeu a lareira e os três sentaram-se para comer.




  O mago abocanhou o queijo com vontade, deu uma olhada em Nihal que dormia tranquila e então virou-se para Laio.




  – As suas ervas tiveram sucesso onde a minha magia falhou – admitiu.




  Faltou muito pouco para que o pão caísse das mãos de Laio. O seu olhar animou-se com uma luz orgulhosa e Senar não pôde deixar de sorrir.




  Na manhã do terceiro dia como hóspedes de Megisto, Nihal abriu os olhos e, meio sonolento, Senar estava ao seu lado.




  – Finalmente acordamos – disse o mago.




  Com muito esforço Nihal levantou a cabeça do travesseiro.




  – Há quanto tempo estamos aqui? Precisamos seguir viagem, não temos...




  Senar interrompeu-a:




  – Laio esforçou-se bastante para que você não morresse. Espero que agora não torne inútil o seu trabalho.




  Nihal deixou cair novamente a cabeça na cama.




  – Estou faminta – disse.




  – Logo que Laio voltar, comeremos alguma coisa.




  O escudeiro não demorou a chegar com algumas frutas silvestres e nozes que encontrara no bosque. Quando viu que Nihal acordara, jogou-se em cima dela abraçando-a e esquecendo a ferida. Nihal não pôde evitar um gemido.




  – Desculpe, desculpe – disse Laio, desajeitado, ao se separar dela com o rosto vermelho de constrangimento.




  Na mesma tarde, quando ficou sozinha com Senar, Nihal começou a esbravejar. Disse que estava boa, que tinham perdido tempo demais e que já estava na hora de retomarem a viagem.




  – É muito cedo e você sabe disto – tentou dissuadi-la o mago. – Se partirmos agora, dentro de poucos dias vai ficar novamente doente.




  – A guerra não se importa com as minhas necessidades. Não posso dar-me ao luxo de perder mais tempo – respondeu Nihal.




  – Não estou dizendo isso.




  – É inevitável se eu ficar aqui.




  – Eu posso ir no seu lugar.




  Nihal demorou alguns segundo antes de responder, olhando para ele:




  – Não pode e sabe bem disto. Só eu posso usar o talismã e tocar nas pedras impunemente.




  – Sou um mago. Já não trago comigo o meu medalhão, mas continuo sendo um conselheiro.




  – Não entendo como...




  Senar virou-se de costas. Não podia encará-la, receava que ela pudesse ler nos seus olhos a mentira.




  – Conheço centenas de encantamentos capazes de subjugar enormes poderes, um deles poderá certamente isolar o talismã, pelo menos durante algum tempo, para que eu possa usá-lo em seu lugar.




  – Mas o guardião...




  – Ao ver o talismã não vai desconfiar de coisa alguma.




  – Você não sabe onde fica o santuário... – protestou Nihal.




  – Você indicará o caminho.




  Senar calou-se. Um silêncio cheio de dúvidas tomou conta da caverna.




  – É perigoso. Não quero.




  Senar ajoelhou-se ao lado de Nihal e segurou a mão dela.




  – Não deixarei que saia daqui antes de o seu ombro sarar por completo. – Tentou sorrir. – Afinal, o que pode haver de tão estranho em entrar num santuário para alguém que desceu ao Mundo Submerso?




  Ela não devolveu o sorriso.




  – Está me parecendo chantagem...




  – Só estou tentando ajudar.




  Nihal ficou pensativa e Senar apertou suas mãos com mais força.




  – Jure que não vai se arriscar além da conta – disse ela então, devagar. – Jure que se o encanto não funcionar voltará logo para cá.




  Senar engoliu em seco.




  – Prometo. – Em seguida levantou-se. – Vamos lá. Vamos dar logo uma olhada nesse amuleto para saber aonde terei de ir – disse, tentando aparentar alegria.




  Nihal hesitou por alguns instantes, depois pegou o medalhão.




  Senar viu-a fechar os olhos e concentrar-se. Quando a semielfo falou, a sua voz soou estranha, como se chegasse do fundo de um abismo:




  – No mar, onde o rochedo abraça as ondas e as ondas desgastam o rochedo. Há altos borrifos de espuma e ventania, uma forte ventania que uiva entre as fendas. A costa. Duas sombras negras que se erguem ao lado. Duas torres. Não, duas altas figuras, dois pináculos. – Nihal voltou a abrir os olhos.




  – Só isso? – perguntou Senar, decepcionado.




  – Só. Não consegui ver mais nada.




  Senar suspirou.




  – Pode pelo menos indicar uma direção?




  Nihal fechou novamente os olhos, mas Senar percebeu que a face ficava corada pelo esforço e interrompeu-a.




  – Deixe para lá, está cansada – disse.




  Nihal abriu os olhos.




  – Precisa seguir o curso do sol, quando nasce.




  – O leste...




  – Aquela palavra, “pináculos”, está gravada na minha mente. Acho que é importante – acrescentou Nihal.




  – Lembrarei disto. – Senar levantou-se. – Vou procurar algumas ervas no bosque – disse.




  Saiu da gruta com passo decidido, como se quisesse afastar-se quanto antes da mentira que tinha contado a Nihal e da terrível decisão que acabara de tomar.




  Senar ficou um bom tempo diante da pedra, no frio cortante do anoitecer. Precisava falar com Megisto, a sós.




  Enquanto esperava pela chegada da escuridão, voltava a pensar no amuleto. Havia mentido a Nihal, não conhecia qualquer encantamento capaz de controlá-lo.




  Pouco a pouco a pedra animou-se. Megisto não se mostrou surpreso com a presença de Senar.




  – Quer falar comigo? – perguntou, com o tom de quem já conhece a resposta.




  Senar anuiu e então contou de um só fôlego tudo o que já tinha dito a Nihal.




  Megisto ouviu atentamente. Depois de acabar o seu relato, Senar ficou algum tempo em silêncio.




  – Não existe qualquer tipo de magia, nem proibida nem do Conselho, capaz de subjugar um poder como esse – admitiu afinal.




  Senar baixou então os olhos. Já devia saber que não conseguiria mentir para aquele velho.




  – Mas posso pelo menos atrasar o seu efeito, e se renovar a fórmula sem parar...




  – É muito arriscado – disse sem meias palavras Megisto.




  O mago começava a ficar irritado. Aquelas não eram as palavras que queria ouvir.




  – Vai ou não vai hospedá-la enquanto eu estiver ausente?




  – Está querendo que a tranquilize, que oculte o seu engano, que lhe diga que não há perigo.




  Está olhando na minha alma, sabe o que estou pensando...




  – Isso mesmo – admitiu Senar.




  – Está bem, farei isso enquanto puder – disse Megisto. – Mas saiba que não concordo.




  – Só lhe peço que faça. Não tenho outra escolha.




  Megisto levantou-se.




  – Procure tomar cuidado, pelo menos.




  Senar partiu no dia seguinte, de madrugada. Megisto já havia desaparecido e os três estavam sozinhos.




  O mago aprontara tudo. Guardara as suas poucas coisas num saco de viagem e colocara no chão uma série de pequenas tiras recortadas de longas e fibrosas folhas de um verde desmaiado. Em cada uma delas, com tinta azul, estava marcada uma runa. O feitiço de contenção mais poderoso que conhecia.




  – Dê-me o amuleto – disse a Nihal.




  A semielfo esticou o braço. Na mesma hora em que os dedos de Senar tocaram no medalhão, a pedra da Terra da Água começou a ficar escura e o mago sentiu as próprias forças se esvaírem. Escondeu o talismã na mão fechada e tentou não deixar transparecer a fraqueza. Então virou-se e colocou o medalhão sobre as folhas. Logo que soltou a presa, a pedra reassumiu a sua cor natural.




  Senar envolveu o amuleto nas folhas e recitou uma ladainha. Segurou-o então nas mãos e mostrou-o a Nihal com um sorriso.




  – Está vendo? Ficou inócuo.




  Nihal não mudou de expressão.




  – Pense melhor. Só levarei mais dois dias para voltar a andar.




  Senar jogou o saco de viagem em cima do ombro.




  – Logo que tiver encontrado a pedra irei chamá-los e avisarei onde estou. Não se preocupem, vai dar tudo certo – disse.




  – Tome cuidado – insistiu Laio ao despedir-se.




  Nihal levantou-se na cama e abraçou-o. Beijou-o no rosto e, antes de afastar-se, murmurou ao seu ouvido:




  – Não morra.




  Senar fez um esforço para sorrir mas não conseguiu. Então virou-se e seguiu pelo seu caminho.
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  SENAR NA TERRA DO MAR




  Depois de ficar andando quatro dias sob a neve, Senar chegou à sua Terra natal e entrou no Bosque Marinho, onde o cheiro pungente do mar lhe trouxe à lembrança os dias da sua infância.




  Foi no quinto dia que ele percebeu plenamente o tamanho da mentira que contara a Nihal. Ao tirar do saco uma parte das provisões, reparou numa estranha fumaça que saía do seu bolso. Enfiou a mão e tirou o talismã. O medalhão começara a corroer as folhas e nesta altura a pedra da Terra da Água era parcialmente visível. O mago sentiu suas energias sendo sugadas pelo amuleto enquanto a pedra se tornava mais uma vez turva e ameaçadora.




  Senar não perdeu tempo. Jogou o medalhão no chão e preparou novas folhas. Só retomou a marcha quando o medalhão ficou de novo completamente escondido.




  Demorou mais um dia e meio para alcançar Laia, o vilarejo onde sua mãe nascera e que ele não conhecia. Diante dos seus olhos apareceu uma aldeia que lembrava aquela onde passara os primeiros anos da sua vida: pequena e com as casas apinhadas umas em cima das outras, impregnada pelo cheiro acre da maresia. As ruas mostravam-se desertas e todas as janelas estavam trancadas.




  O vilarejo debruçava-se sobre uma das mais fascinantes estranhezas daquela Terra: o Mar Pequeno. Devido a um recuo da costa na altura de um dos dois grandes golfos que margeavam a península central, o golfo de Barahar, as águas insinuavam-se terra adentro e formavam uma ampla baía interior. Parecia um grande lago salgado, cheirando a oceano.




  O mago chegou lá de tarde, sob um céu cinzento que se espelhava nas águas prateadas do Mar Pequeno. Havia uma forte ventania que anunciava uma tempestade próxima.




  Senar encontrou abrigo para aquela noite numa humilde hospedaria, um edifício de madeira e pedra que se debruçava sobre as águas. Era um local despojado e modesto, nada mais do que uma sala redonda com uns toscos assentos, mas a cerveja era boa e barata. Enquanto aproveitava a vista noturna do Mar Pequeno, com a neve que descia devagar sobre o espelho da água, Senar ficou pensando na direção a tomar. Nihal falara em leste, de forma que provavelmente o santuário ficava do outro lado da península. Deveria alcançar quanto antes a costa e a maneira mais direta seria indo para Barahar, o maior porto da Terra do Mar. Depois de chegar lá, iria costear o litoral e começaria a esperar.




  No dia seguinte levantou-se bem cedo e encontrou a hospedeira, uma mulheraça rubicunda, de pele brilhosa de suor e peitos que pareciam querer explodir dentro da blusa, atarefada a limpar os copos com tamanha energia que Senar achou quase impossível que não se quebrassem. Perguntou-lhe logo se conhecia algum lugar chamado “pináculos”.




  – Acho que já ouvi falar em algo parecido, uma espécie de rochedo – disse ela, pensativa.




  – Onde fica?




  A hospedeira meneou a cabeça.




  – Desculpe, mas não faço ideia. Não creio que fique por estas bandas.




  Senar seguiu viagem. As últimas casas de Laia desapareceram atrás dele e à sua frente descortinou-se a ampla planície nevada que separava o Mar Pequeno da costa.




  Nas três noites seguintes Senar dormiu ao relento. Na manhã do quarto dia de marcha avistou ao longe a cidade de Barahar, que se destacava sobre o fundo azul intenso do mar.




  Teve de dar uma volta para alcançar a ponte sobre o estreito, para então chegar finalmente às muralhas de Barahar. A entrada era imponente, esculpida num único grande bloco de mármore. Quando Senar passou por ela, esfarrapado e faminto, sentiu-se mais insignificante e perdido do que nunca.




  O mago só conhecia as pequenas aldeias da Terra do Mar, vilarejos suspensos entre a terra e a água, fustigados pelas ondas durante o inverno e sustentados pela pesca durante o resto do ano. Aquela cidade, no entanto, era grande e impessoal, e o cheiro do oceano confundia-se com mil outros perfumes. Senar reconheceu o estilo típico das casas, construções de alvenaria com telhado de palha, espalhadas entre alguns outros edifícios maiores, de pedra, mas tudo o mais pareceu-lhe estranho: ruas largas e retas em lugar do costumeiro emaranhado de becos; amplas praças quadradas em vez dos pequenos largos redondos dos vilarejos. E mais estranhas ainda pareciam as pessoas, que não eram cordiais e naturalmente amistosas, mas sim frias e atarefadas.




  Agora que chegara ao litoral, não sabia o que fazer. O santuário podia até estar ali perto, os fatídicos pináculos talvez surgissem não muito longe dali, mas como é que ele iria saber?




  Passou uma boa parte da manhã perambulando pelas ruas da cidade, à cata de alguém que pudesse indicar a direção certa, mas ninguém apareceu para socorrê-lo. Só um velho mercador disse que já ouvira falar a respeito e que deviam ficar para o leste, talvez em Lome.




  Quando entrou na última taberna, Senar precisava comer alguma coisa, mas estava sem dinheiro.




  O taberneiro, um homem atarracado, meio careca e com a barriga saliente de quem costuma tomar uns bons tragos, ficou com pena.




  – Volte mais tarde – disse. – Guardarei algumas sobras para você.




  Senar agradeceu.




  – Mas não estou prometendo nada – acrescentou o homem logo a seguir. – Estes são tempos bastante imprevisíveis, com um contínuo vaivém de soldados.




  – Por quê? Houve algum ataque?




  – Não, nada disso – respondeu o taberneiro. – Acontece que acabou de chegar um estranho contingente, seus navios fundearam no porto ontem à noite. Afirmam ter vindo do Mundo Submerso, mas ninguém sabe ao certo quem eles são.




  – No porto, o senhor disse? Como eu chego lá? – perguntou Senar, afoito.




  O homem olhou para ele desconfiado.




  – Vire para a esquerda, ao sair, depois siga sempre em frente... – Não teve tempo de acabar a frase, pois o jovem já desaparecera.




  As tropas tinham chegado, as tropas tão esperadas. Enquanto se dirigia a largas passadas para o porto, Senar voltou a se lembrar de todas as pessoas que conhecera em Zalênia: o conde Varen, o rei Nereu... e Ondine. Queria ver aqueles soldados que vinham ajudá-los e que afinal tinham chegado graças a ele. Seguiu as instruções do taberneiro e não demorou a ouvir o rumorejar das ondas.




  Avistou logo os navios. Eram uns cinquenta, longos e majestosos, com a elegância límpida e transparente que era típica de Zalênia. Estavam fundeados um ao lado do outro, com as velas recolhidas. Os soldados usavam armaduras muito leves, longas lanças e finas espadas presas à cintura. Trouxeram à sua memória os guardas que o haviam prendido e maltratado em Zalênia, mas, ao vê-los, Senar ficou mesmo assim com saudade do Mundo Submerso.




  Enquanto o mago aproveitava a vista da frota perfilada no porto, alguém reparou nele, de um dos navios, desembarcou e aproximou-se.




  – Já sabia que mais cedo ou mais tarde os nossos caminhos iriam cruzar-se de novo.




  Senar virou-se de chofre, conhecia aquela voz. Quando viu o conde Varen ao seu lado, teve a impressão de reencontrar um velho amigo. O conde continuava sendo um homem imponente e robusto, com sua rala cabeleira presa num rabicho, como era costume do seu povo, mas sua pele nívea assumira agora um leve matiz de âmbar; já devia ter deixado os abismos de Zalênia havia algum tempo. Senar esqueceu as formalidades e abraçou-o, correspondido com um aperto vigoroso.




  O conde convidou-o a subir a bordo e acompanhá-lo até o seu camarote, envolvido numa penumbra que lembrava o azul reinante em Zalênia. Varen mexeu-se à vontade naquela fraca luminosidade e pegou uma garrafa cheia de um líquido violáceo. Tubarão, Senar imaginou logo. Já não tomava havia cerca de um ano.




  O conde botou a garrafa na mesa, pegou dois copos e encheu-os.




  – Um dos meus soldados trouxe para mim ontem à noite. Disse que é a bebida típica desta Terra.




  Senar sorriu.




  – É a pura verdade.




  O conde esvaziou o copo de um só gole. Senar tentou imitá-lo, mas quase engasgou quando o licor agrediu sua garganta.




  – Não imaginava que tudo fosse tão luminoso aqui em cima – disse o conde. – Não sei se conseguirei acostumar-me.




  – Não se preocupe – tranquilizou-o Senar, enquanto enchia novamente o copo –, eu também acabei me acostumando com a luz azulada do seu mundo. É só uma questão de tempo.




  O olhar paternal do conde demorou-se no mago.




  – Não sabia que o Conselho estava reunido nesta Terra – disse Varen.




  Senar suspirou.




  – Pois é, com efeito deveria estar reunido na Terra da Água, mas como o senhor já deve saber ela foi quase totalmente dominada pelo inimigo e o Conselho foi forçado a fugir.




  – Falaram-me a respeito do exército dos mortos – disse Varen, sombrio. – Muitos dos meus homens estão preocupados. – Também serviu mais uma dose para si mesmo, então fitou o jovem mago diretamente. – Por que não está junto dos demais conselheiros?




  – Já não sou conselheiro.




  – Expulsaram-no?




  Senar sorriu.




  – Não, eu mesmo decidi sair.




  Varen olhou para ele com expressão interrogativa. Senar esquivou-se e virou os olhos para a luz que era filtrada através das tábuas de madeira que cobriam as vigias.




  – Preciso levar a cabo uma nova tarefa – explicou, e achou que o amuleto pesasse ainda mais no seu bolso. – Para fazer isto, tive de abandonar momentaneamente o meu posto na Terra do Vento.




  – Momentaneamente – repetiu o conde aliviado. – Quer dizer que, quando voltar, será mais uma vez um conselheiro.




  – Isso mesmo – mentiu Senar. – E o senhor, como foi que chegou aqui?




  O conde sorriu.




  – Depois que você partiu, voltei a cumprir o meu dever em Sakara, e durante algum tempo tudo correu bem. Mas sentia alguma coisa dentro de mim, alguma coisa que não sabia definir... De repente a minha vida me parecia esquálida e vazia. Achava tudo aborrecido. Levantava os olhos para o céu, para a superfície da água, e pensava que lá em cima, entre as nuvens que nunca vira, havia alguém que combatia. Finalmente entendi que a vida e a luta que eu procurava estavam lá. E então convenci Sua Majestade para que me escolhesse como chefe da expedição – concluiu.




  Senar mantinha os olhos no copo, passando os dedos na borda. Não se conteve.




  – E Ondine? – perguntou.




  – Depois da sua partida, fiz o que você pediu: acolhi-a no meu séquito e levei-a a Sakara.




  – E... como estava?




  – Muito triste.




  Senar baixou os olhos.




  – Propus que trabalhasse para mim no palácio. Era bem melhor do que tomar conta dos presos. No começo recusou a oferta, não queria deixar os pais sozinhos, mas por fim consegui convencê-la.




  Senar continuou acompanhando a borda do copo com o dedo. Afinal, tomou o Tubarão de um só gole.




  – Nunca entendi por que a deixou em Zalênia – continuou o conde. – Sei que gostava dela e que era correspondido.




  O pensamento de Ondine aqueceu o coração de Senar; parecia-lhe poder ver de novo aquele rosto de menina, os cabelos macios, os lábios rosados. Mas também sabia que só poderia feri-la ainda mais.




  – Pediu que lhe fizesse uma pergunta, no caso de encontrá-lo – acrescentou o conde.




  Senar levantou o olhar da mesa.




  – Queria saber se você tinha cumprido a promessa, pois do contrário deixou bem claro que de um jeito ou de outro, mais cedo ou mais tarde, iria encontrar algum modo de vingar-se.




  O mago sorriu.




  – Para ser sincero, ainda não cumpri, mas esta viagem é parte daquela promessa. O senhor, no entanto, quando voltar a vê-la, diga-lhe que sim, que cumpri o prometido. Que encontrei a felicidade.




  O conde também sorriu, mas ficou logo sério de novo.




  – Está sujo e faminto. Fale a verdade, Senar, o que houve com você? Qual é a sua missão?




  O mago não soube o que responder. O conde era um homem de total confiança, mas aquela missão era tão delicada que não podia ser revelada nem mesmo a ele.




  – Não posso contar, sinto muito; a finalidade desta viagem precisa continuar secreta.




  – Não estou perguntando por curiosidade – explicou o conde. – Estou preocupado com você. Gostaria de ajudar, se possível.




  – Sim, talvez possa ajudar...




  – Como? – quis saber Varen.




  – Preciso ir para um lugar ao longo da costa. Por enquanto viajei a pé, pela Terra da Água. Uma cavalgadura ajudaria bastante.




  O conde recostou-se no espaldar do assento, pensativo.




  – Hoje mesmo irei encontrar-me com Falere, o general das tropas da Terra do Mar. Se você for comigo, pedirei que um Cavaleiro de Dragão o acompanhe.




  Senar soltou o copo na mesa, atônito.




  – Um Cavaleiro de Dragão? Mas os Cavaleiros estão empenhados na guerra! Quer dizer... eu só estava querendo um cavalo... não creio...




  O conde aproximou-se.




  – Qual é a importância da sua missão para a guerra? Pois tem a ver com a guerra, não é verdade?




  – É de importância vital – murmurou Senar.




  O conde voltou a sentar-se com calma.




  – Então um Cavaleiro que o acompanhe como escolta não vai fazer falta – disse. E também tragou de uma vez o último gole de Tubarão.




  Depois de uma boa comida, naquela mesma tarde Senar foi levado pelo conde ao encontro com Falere.




  O general chegou montado num esplêndido dragão e, ao ver descer do céu o animal, Senar quase ficou sem fôlego de tanta emoção.




  Era um Dragão Azul e Senar não via um deles desde que era menino. Era menor do que os dragões normalmente usados pela Ordem e se parecia com uma serpente. Tinha um longo corpo quase esguio, patas miúdas, mas extremamente ágeis, e enormes asas membranosas dobradas nos flancos. O corpo era de um azul claro e reluzente, as asas de uma tonalidade mais profunda. Senar havia sido criado entre aqueles dragões, pois o pai era escudeiro de um Cavaleiro de Dragão Azul, e ficou encantado diante daquele animal que o levava de volta à infância.




  Falere era um general relativamente jovem, um loirinho de aparência anônima e rosto sardento. Uma longa cicatriz marcava toda a sua face esquerda. Cumprimentou os dois com uma mesura, mas olhou para Senar com alguma desconfiança.




  – Este aqui é Senar, o representante da Terra do Vento no Conselho dos Magos – apressou-se a explicar o conde.




  Senar não teve tempo de interrompê-lo. Talvez o general já soubesse que agora a responsável pela Terra do Vento era Soana. Notou com preocupação que Falere assumira uma expressão de espanto.




  – Ah, é o senhor, queira perdoar – respondeu, no entanto, o general, cumprimentando-o em seguida com mais uma mesura. Evidentemente devia conhecê-lo de nome e ainda não estava a par das últimas novidades.




  Dirigiram-se para um dos quartéis de Barahar, um edifício tosco e quadrado, como todos os alojamentos da Ordem dos Cavaleiros de Dragão. Entraram num amplo aposento despojado, iluminado apenas por uma pequena janela, e ficaram avaliando estratégias, decidindo quantos homens enviar e para onde, e outras coisas do gênero. Senar forneceu informações úteis, mas procurou manter-se vago e logo que teve a oportunidade falou claramente:




  – Na Terra do Vento, no momento, alguém está me substituindo. Eu estou de viagem para... para... – De repente, quando mais precisava, reparou que não tinha preparado uma boa explicação.




  – Para cumprir uma missão por conta do Conselho – interveio prontamente o conde.




  – Entendo – limitou-se a comentar Falere e recomeçou a tratar de homens e armas.




  A conversa levou mais duas horas, até o conde encontrar o momento oportuno para fazer o seu pedido:




  – O meu amigo conselheiro não dispõe de uma cavalgadura. O assunto é da maior importância, e portanto fiquei pensando se não seria possível proporcionar-lhe um Cavaleiro como escolta.




  Desta vez Falere não ficou impassível e virou-se para Varen com olhar atônito.




  – Senhor, não sei como andam as coisas lá do seu lado, mas aqui a guerra está indo de mal a pior e precisamos de todos os homens disponíveis.




  – Um simples cavalo já será suficiente – interveio Senar, mas o conde fez sinal para que se calasse.




  – Como já expliquei, está numa missão do Conselho. Pensei, portanto, que o pedido tinha cabimento.




  Senar começava a sentir-se constrangido. Varen, por sua vez, estava totalmente à vontade e desfiava uma lorota após a outra.




  – E por que ele não dispõe, então, de um pergaminho, de um documento qualquer de autorização?




  – A decisão foi tomada às pressas – disse o conde.




  Senar desejou estar em outro lugar. O olhar de Falere perscrutou-o com ceticismo e o mago teve a impressão de estar acuado. Como se não bastasse, o amuleto devia ter recomeçado a corroer as folhas, pois o jovem foi acometido por uma repentina tontura.




  – Na verdade... foi de fato uma decisão imprevista. O dragão ajudaria bastante, mas se for realmente impossível... – disse então, entrando no jogo do conde.




  O rosto de Falere iluminou-se.




  – Que seja. Ouvi falar muito bem a respeito do senhor. Acho, aliás, que foi o artífice desta aliança, não foi?




  – Isso mesmo – confirmou Senar. Tinha a testa molhada de suor, estava sem fôlego e as suas forças começavam a falhar.




  Falere pegou um pergaminho e começou a escrever.




  – O Cavaleiro de Dragão Aymar ficará ao seu dispor por três dias, é o máximo que posso conceder. Estará esperando pelo senhor amanhã de manhã, no porto. – Então entregou o pergaminho.




  Senar percebeu que tinha de renovar imediatamente o encanto, pois o mal-estar ficava cada vez mais intenso: mal conseguia respirar devido a uma forte pressão no peito.




  – Fico-lhe muito grato – disse ao pegar o pergaminho –, mas agora tenho de cuidar de um assunto urgente. Queira desculpar-me – concluiu e esgueirou-se apressadamente diante dos olhares atônitos de Falere e do conde.




  Correu para fora do prédio e parou na esquina de um beco escuro. Quando tirou o amuleto do bolso, sentiu que as suas forças sumiam, enquanto uma dor aguda explodia no seu peito. Ainda bem que tinha mais folhas consigo: já ofegante, rabiscou novas runas e selou o talismã. Logo que a última pontinha da pedra ficou oculta, Senar sentiu o ar penetrar novamente nos pulmões e retomou o fôlego.




  Quando levantou os olhos, viu o conde diante dele.




  Varen ajoelhou-se e fitou-o apreensivo.




  – Está pálido como um trapo... Pode explicar-me o que está acontecendo?




  – Não foi nada – disse Senar, tentando sorrir. – Nada mesmo. – Em seguida ficou sério. – Se realmente for meu amigo, eu lhe peço: não queira saber mais. Esqueça qualquer coisa que tenha visto neste beco e, quando eu já estiver longe, esqueça que me viu.




  – Você tem de...




  – Eu lhe peço – insistiu Senar.




  – Se for pelo bom êxito da sua missão...




  – Isso mesmo – concluiu o mago. Apoiou a cabeça na parede atrás dele e olhou para o conde com gratidão.




  Naquela noite Senar dormiu num camarote que Varen colocara ao seu dispor no navio, e na manhã seguinte partiu muito cedo. Despediu-se de forma um tanto apressada do conde, incapaz de encarar a sua expressão preocupada.




  – Cuide-se e procure não correr riscos desnecessários – disse Varen.




  Senar fez um esforço para sorrir.




  – Quando isto tudo acabar, ficaremos novamente juntos para festejar.




  O Cavaleiro esperava por ele no cais do porto. Tinha um dragão relativamente pequeno, um Dragão Azul, e ele mesmo parecia jovem e inexperiente. Logo que viu Senar, cumprimentou-o com uma desajeitada reverência.




  – O Cavaleiro de Dragão Aymar ao seu dispor – disse apresentando-se.




  Se Falere já lhe parecera muito jovem, Aymar então era realmente um garoto. Tinha longos cabelos castanhos cacheados, que lhe chegavam aos ombros, e o corpo de um adolescente que parecia ter crescido depressa demais e sem aviso prévio, a ponto de tornar desajeitado o seu dono. Um rapaz que, por dentro, ainda era um menino. O mago olhou para ele desconfiado, de soslaio.




  – Muito bem, temos três dias para percorrer toda a costa da Terra do Mar – disse Senar. O jovem Cavaleiro esbugalhou os olhos. – E, portanto, teremos de voar a cada hora do dia e da noite, sem parar.




  – Mas... o meu dragão não consegue aguentar um voo tão longo... – rebateu Aymar.




  Senar interrompeu-o com um gesto da mão.




  – Eu sei, conheço os Dragões Azuis. Mas acontece que só poderei dispor de você durante três dias, e o tempo é determinante nesta missão. Peço então que se esforce ao máximo.




  O outro concordou, não muito convencido.




  Senar já estava a ponto de montar o dragão quando Aymar o deteve.




  – Senhor, o meu dragão não vai deixar que suba na sua garupa se eu não lhe pedir.




  Senar sorriu.




  – Sou um mago. Você vai ver, ele vai deixar – explicou, e com efeito, quando montou nele com um pulo, o dragão não demonstrou qualquer sinal de irritação. Virou-se então para o jovem ainda no chão que o fitava perplexo. – Quanto mais cedo partirmos, melhor para nós – exortou-o.




  O Cavaleiro então mexeu-se e também montou no dragão. Foi uma operação incomum e complexa, e Aymar só conseguiu levá-la a cabo na segunda tentativa. Uma vez na garupa, mostrou-se bastante desajeitado, mantinha as costas exageradamente retas. As dúvidas de Senar aumentaram.




  – Tudo certo? – perguntou.




  – Sim, claro – gaguejou o rapaz. Deu um violento puxão nas rédeas, só conseguindo, como resultado, um chateado resmungo do dragão. Aymar puxou novamente as rédeas com força e desta vez o dragão rugiu enfurecido. – Nunca me aconteceu antes... acontece que me tornei Cavaleiro há pouco tempo... – tentou explicar.




  É, dá para ver!




  – Dá licença? – perguntou Senar.




  Aymar ficou todo vermelho.




  – À vontade!




  O mago debruçou-se sobre o pescoço do dragão e murmurou algumas palavras, baixinho.




  – Tente agora, mas delicadamente – disse então ao rapaz.




  Aymar puxou as rédeas e desta vez conseguiram finalmente partir.




  – Precisa ter paciência e firmeza, mas também respeito – explicou Senar.




  Aymar aceitou a lição com humildade.




  – Fico-lhe imensamente grato, senhor – murmurou.




  – E mais uma coisa... – acrescentou Senar. – Pode chamar-me de você.




  – Como o senhor quiser – disse o Cavaleiro.




  Senar cumpriu a promessa. Exigiu que voassem o mais rápido possível e, quando o sol foi morrer no mar cedendo o lugar para a noite, decidiu seguir em frente. Foi uma viagem estafante, uma corrida contra o tempo. Só pararam noite fechada, quando já estavam no deserto central.




  Tiveram de acampar ao relento, sob a fraca luz das estrelas e à mercê do frio pungente. Logo que pôde agir sem ser visto, Senar controlou o amuleto e deu um suspiro de alívio. As folhas continuavam intactas.




  O mago acordou antes de o sol raiar, quando ainda havia apenas uma pálida luminosidade no horizonte. Aymar dormia ao lado, encolhido e com a cabeça apoiada no longo pescoço do dragão.




  Senar sacudiu-o, mas aquele primeiro toque não surtiu qualquer efeito. O dragão abriu os olhos, mas o Cavaleiro continuou imóvel com uma expressão de beatitude estampada no rosto adormecido.




  Mas que tipo de Cavaleiro é este que não acorda ao toque de um desconhecido?




  Senar insistiu e foi muito menos delicado. O rapaz acordou sobressaltado e sua mão procurou instintivamente a espada, mesmo assim sem encontrá-la.




  – Fique calmo, sou eu – disse o mago, meio irritado.




  Aymar esfregou os olhos, sonolento.




  – Ainda é madrugada...




  Senar olhou para o céu, impaciente.




  – Eu já disse, só posso dispor de você por três dias e quero aproveitar o tempo da melhor forma possível.




  O rapaz enrubesceu.




  – O senhor está certo. Queira perdoar.




  Começou a aprontar-se, no entanto era evidente que ainda estava morrendo de sono.




  Com Nihal criaram uma infinidade de problemas; um incapaz como este, no entanto, tornou-se Cavaleiro de Dragão sem a menor dificuldade.




  Conseguiram finalmente partir. O mago calculou que já estava viajando havia treze dias, sem saber quão longe ainda estava da meta. Pensou em Nihal; devia ter-se recobrado por completo e provavelmente fremia de vontade para retomar a marcha. Senar não gostaria de estar no lugar de Laio nessa altura.




  Viajaram o mais rápido possível, felizmente sem outros empecilhos, e chegaram a Lome ainda de manhã. A cidade debruçava-se sobre a meia-lua do golfo de Lamar e era um dos principais portos da Terra do Mar. O quartel para o qual estavam indo ficava fora do caos central, à beira do mar.




  – Foi lá que eu me formei – disse Aymar enquanto se aproximavam.




  – Não foi em Makrat? – indagou Senar.




  Aymar sorriu.




  – Embora participemos da Ordem, nós, Cavaleiros de Dragão Azul, passamos uma boa parte do nosso treinamento na Terra do Mar, como exige a tradição.




  O quartel era, com efeito, diferente dos demais da Ordem, a sua forma esbelta lembrava os antigos palácios da Terra do Mar. Muitos anos antes, os Cavaleiros de Dragão Azul haviam se separado dos Cavaleiros de Dragão para constituir um grupo de combate independente. Só com o tratado de paz de Nâmen haviam se juntado novamente à Ordem.




  Pousaram numa arena que se abria no meio do prédio e o dragão agachou-se exausto logo que tocaram no chão. Senar pulou do bicho e saiu logo para a cidade, em busca de notícias.




  Perambulou de uma taberna para outra pedindo informações a todos, mas ao entardecer teve de voltar, frustrado, pois ninguém soubera dizer qualquer coisa útil.




  Já no quartel, comeu o seu jantar em silêncio, na mesma sala onde eram servidas as refeições dos Cavaleiros. Mais um dia, somente mais um dia, e depois teria de arranjar-se sozinho. Talvez, pensou desanimado, já tivesse passado pelo lugar exato sem se dar conta. Não tinha controlado todo o litoral setentrional da península e o santuário podia estar lá. Na verdade ele estava procurando uma agulha num palheiro.




  – São bem altos e parecem reluzir na luz do luar.




  Tinha sonhado com coisas grandes demais. E fracassara.




  – Dá para vê-los ao longe, de Lamar, ficam bem no meio das águas.




  Não conseguira ajudar Nihal. Fora incapaz de curá-la e agora metera-se naquela situação sem saída.




  – O vento uiva entre suas frestas e o mar levanta imensos borrifos.




  A única coisa que ainda podia fazer era vistoriar toda a costa, à espera de Nihal.




  – À noite, de longe, parecem duas sombras que se erguem na escuridão, como duas torres.




  Senar virou-se de chofre. Só percebera fragmentos da conversa entre dois soldados ali perto, nem sabia sobre o que eles estavam falando, mas aquelas últimas palavras haviam chamado a sua atenção.




  – O que se parece com uma torre? – perguntou. Quando Nihal mencionara o santuário, a jovem tinha usado praticamente as mesmas palavras daquele soldado.




  O sujeito olhou para ele meio surpreso.




  – Os dois grandes penhascos em mar aberto, diante do golfo de Lamar, as Meridianas do Mar, os rochedos que os antigos chamavam de Arshet.




  Talvez a coisa nada tivesse a ver com a sua busca... ou talvez sim.




  – Estou procurando um lugar parecido com aquele que você descreveu, pelo menos acho... Quer dizer, será que esses Arshet lembram de alguma forma “pináculos”? – perguntou Senar.




  O soldado sorriu.




  – A minha avó diz que arshet é uma antiga palavra élfica que significa justamente “pináculo”. Com efeito, os Arshet são dois grandes penhascos, altos e pontudos, que parecem os pináculos de alguma estranha construção.




  – Obrigado, muito obrigado mesmo! – gritou Senar ao soldado, enquanto já saía correndo à cata do seu Cavaleiro.




  [image: ]
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  SAREPHEN OU SOBRE O ÓDIO DOS HOMENS




  Nihal recobrava as forças rapidamente. Não iria admitir para ninguém, mas estava realmente precisando de um bom descanso. A semielfo sentia o próprio corpo regenerar-se enquanto os músculos recuperavam o vigor. Não se concedia uma pausa desde que havia sido ferida por Dola e percebia agora como lhe fizera falta.




  Durante o dia quem cuidava dela era Laio, com seus emplastros quentes e fedorentos; à noite também havia Megisto, que preparava saborosas sopas. Mas Nihal não conseguia aproveitar todo aquele sossego. Desde que Senar partira, sentia uma imperceptível inquietação serpenteando em seu estômago. As palavras do mago, quando se despedira dela, haviam sido otimistas e tranquilizadoras, mas percebera alguma coisa no tom da sua voz que não a deixara convencida. O talismã era um perigo para ele.




  Certa noite Nihal reparou que Megisto estava estranho. Laio já se deitara e ela ficara observando as chamas que se apagavam no nicho da lareira.




  O velho mostrava-se taciturno e remexia nas brasas com um pedaço de pau. Nihal sentiu um arrepio de inquietação. Sabia que Megisto tinha o dom da vidência. Vez por outra, quando ele menos esperava, as portas do futuro abriam-se diante dele e, por uns instantes, o velho conhecia, de forma nebulosa, o curso dos eventos. Da primeira vez que se haviam encontrado, o velho previra, embora de forma obscura, que Soana voltaria.




  – O que há? Por que anda tão calado?




  O velho pareceu estremecer. Os olhos que virou para Nihal estavam cheios de sombras. A semielfo sentiu um arrepio de medo.




  – Por que está olhando para mim desse jeito? Aconteceu alguma coisa?




  O velho nada disse e continuou a mexer nos tições. Uma fumaça indolente subia deles. Na lareira, àquela altura, só havia cinzas.




  – O que foi? Conte logo!




  Nihal sacudiu-o, mas Megisto não perdeu a fleuma. Segurou a mão dela, livrou-se delicadamente do aperto e fitou-a com intensidade.




  – Antes de partir, Senar pediu-me para cuidar de você e não deixar que ficasse preocupada com ele.




  Ela começou a sentir algo que lhe apertava a garganta, um obscuro presságio que lentamente tomava forma.




  – Acho que já não posso continuar – acrescentou o velho com pesarosa tristeza.




  – O que foi que Senar não me contou?




  – Hoje, quando acordei, as cortinas do tempo abriram-se diante dos meus olhos e vi o que acontecerá com ele. Não existe qualquer tipo de magia que possa limitar os poderes do talismã. A força da única pedra nele encastoada já está corroendo Senar. Quando chegar ao santuário, ele já estará desgastado e esgotado, e então morrerá.




  A profecia caiu no silêncio como uma pedra.




  – Quando? – perguntou Nihal com a voz esganiçada.




  – Não sei dizer. A visão é sempre bastante confusa, você sabe disso... Cedo, de qualquer maneira, dentro de alguns dias.




  – Onde está ele, agora?




  – Não sei. Só sei que vai acontecer num amplo golfo, o golfo de Lamar. Há dois grandes rochedos, bem no meio. Será ali.
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